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A sorte do liberalismo

grau�e' escHudalo

RECIFE, - Farom rechaçados

10ngejlhCt,
sr" P�olljd"9 Silva', ''fntr�t"nto;

os comunistas no Rio Grande do Sul. foi repelido. pela! Url?QS dt. P�rm!m�
Quase não deram sinal de existencja buco, de nlodl) decisivo ". Cl!ltqid:!td
em Sanfo Catarina. No Rio de Jonei- de molde russo,

ro, SeU candidato a senador foi supe- O que 'cxII.lica que' '.,. sr,: .Gduli:l
o, deputados estaduas efeitos em Ta-

rado, por enorme distancia, por um Vargas e o Partido Coml!nista .
n�:J

neirn. (}esignou o Tribunol: o proximo

I·
candidato substcncielmente católico. ten.hom 10gradCl um 56 caftdidatI!. ses

db ó de Abril para os eleições suple- Em Minas Gerais, as. umcs quase não governos provinciais, numa hora .

e

I mentores, Nos circulas politicos espe-: tomaram conhcc,'mentft do exisrencie�
. qual deverii correspender ás ·te!lde!l-

rn-se qUe e�ta, venham afetar a com-
deles. Ali mesmo o sr . Pedro Aleixo cios de um e outro, no sentrda do p!��

posiç,õo da Câmara Estaduol, perde" -

di
�

me rsse que o partido cindiu-se mll- no· esquerdista?· E' foro:! de d!!"i,,�
do o 'PSD a cadeira, sem contudo dai-

clemente
'. Em lui: de Fora, par exers- que as campanhas de amflos 'S! i�I!l!4

plc, Q maioria dos comunistérs ecom- vert.eram sob certes óspectQ$ em !!n:t<!
panhou o sr. Getulio Vargas, Votou polpitante e incontestave! re!!!!id�de
de cabresto !lO sr. Bias Fortes, Aqui politica -seeiel, Qual II mQSS!!' q!1e

I
. PROCLAMADO O GOVERNADOR

ELEITO DO PARA'

I hltÍm, TO (Meridional) - O Tri­

gover'1ador do Estado eleito, o tercei­
. hunal' Regional Eleitoral proclamou o

r:l senador suplente, todos do PSD e

está tirada
ASSIS CHATEAUBIUAf..IVOrgão dos

4
Diários Associados

S. Réu. i as�im 'o ,exigirem", A resolução foi i reunião o sr,

í
c
n:ll-se Q

. Com;ssóo Executiva do' PSD oproyada' por dez contr!! cincoi segun- "Emborco para o Rio,' ond_e' éstarei ás

J( '!.'!!r!! defender o' sua 'condula em foce do conseguimos" :lpUrOL Teriam vo- 1 ord��s 'd�' imprimsar" 'pois, sem' ela não

d:; situaçoo po1!tic(I· do Estado.' A i '

. I nos' é pos�ivél fózer uma obra pacifi':-
todo contra_' o� srs, Mario 'Tóvores, (I

co e dúradoura, O· sr. Carvalho 50-

Vergueiro Loreno, Carval�o ,So- brlnho nego�' que,.tivesse havido' q�al-
Caryolho Filho, Loo apos < q�er v.ato. c�nt�aflo.

Ou,"tan�-IID-'�_a i :_;�;:�;:;';;::�''''
-e� Pernambuco, entõo, foi um nutên- nõo quer· vt!r melltorad!! suas condi-

Londres, 10 rUnited) - Lord As"- .

tico ltororé , Anunciavam os coman-' ções de subsistencia? C.orisideraye!s·
ley, herdeiro do Condaclo de Shofter- I

d' I'
•

. ,dantes do exército vermelho de elei- I correntes ' e e eltores se !!roletcncm
!)!Irr, faleceu ontem em ctrcunstcncias !

h . I tores soviéticos, no Nordeste, 120 mil
i
nos moldes que o trabalhismo'e !I co-

=. =. .- ,"cp - ... _ estran os, estando em pertgo os auto- .'
.

, .

' .
.. .

' , , .

I
votos. Observem a fegenda partidoria munlsmo elaboraram. pare Q. demócra-

IK' .'
.
", ndndes em reQlzar rnvestlgoçoes., I , , •

;J '0 f :

t moro'u
-

o'
.

S' rece tes·'
- 1-nc

·

d A,hley foi encontrado morto duas ho-
e os, sufraglOS de seu candidato, o

I
c!a �ra5delfa, -

-. ·'a·· O reme' ,

'
. '-,_ n- -. ",. 1 en-

-
, . I PrefeIto .l'elopidos, A este jovem co- Naa tendo, porem, o tra&_alhisl!lo

""'"
.

,

.. . "!5 depois de ter se retiredo rnra des· '.- b
'

I
'

.. '.

.
.. ·

'.

, 'I
Pl.OO te ano sucedeu o mesmo que se

nem o comunismo e elto um u"iett �o,-,

.' .' ..': .

: .:,:. '. conçar em seus aposentos. A pnmer- possou com O outro mo;or nipônico. vemante, é evidente que .que!!)..•�en ..

�·O C'!!: O'··C"_ O···,r�l·do 'C! "C"� ·0'm�','
O 'dip' lo'm····'ata .L·�as·l··l"!11el-r-o ;�3�:p�aql::i ::5Q:"e::eD::;;::0�o��lSaem a�bos amoreros do pleito, Ye�- :::e��� :oor:: �: ;���id!:osVi�:i�i!,'��

:t&��. .

,

. .' '.' ... "',j,. �..' -. =r: -- - -, . . ..

'. .

-' .' D ��c •

_ ,-- '" ,_ 'I bnn.•ks, nQ'I, ' I do,
o nipe-gnucho da façanha presr-

,. ralismo democrat;co. O •

.

M'
,
.' ,";, tioilarios da' casa- Cada vez mais ---- --� _.�_.,�-- .. � - .:.,......:.._ .. _-_.. --·,,-��---=m� j denciol, e Pelopidcs, o

greco-pe1rnom- Âchemor de Siuro's, PSr�Prl0I'" SI'"
'"

.

s' I'
bucono da pugna governomenta, nor- em !lO, .eu a,

COU I exaltado,
o- sr, oures: PIno passou a

OSI .

-

r:
. 'd I d d

. N -. destino, emergem
.

destroçados p�r. tnn- niio teria superado o seu odv�rsl!rio
.

I provocar'
eSCOR li o, omeaçan o esprr- O pa _

. M T
.'

.' ,

' O to. pontos, que da amargura conto' los, Si. ario av�res, com a vnt�iio. que
'.

se diante' das famílias, o que motivou I'Fa:z:ia acreditar o "Estrela Vermelha" alca�çou no in�er.ior, Se .!lão fÔ�-II. o
portar-se reaçõo' energica dos presentes, -_.__"

. -

corod d to d I h '"
Rio, 10 (Merildonall - O sr, Joa- lIacional, que é a "Tribuno Popular",

" a, e ln as rnoo.e_ra"Cls; 'e!!!

'

H'ente o hotel: Acresceritá o 'desp_acho
.

que ós hospe- I t t'd 'd
tnCOllV

' II .. n
." '.

.

;-o.;
q"im Gomes, secretário do Siodicoto' de. Rio, na existencia vital de uma \ ccr a seo I o aln li trodiciQnCl�t�,. �m

'chamado -a
.

atené;iio
.

por 'des' do hotel� vii:o-m-se forçados a tran- A I gIa ter�' ..... na'o d J'.J '

I
- n .

.'
.

�

..

_. po e dos Proprietarios de Padarias, folan· I força séria do partido, aqui' no

Nor-,' q�l.e o loer socla, progr,essista.
.fí�.<?u r!J

d '�Qr "SOClfeS Piria' em seú apartQmento,
- .•

e
'.

,.' >', do á impren,a sobre as noticias de que deste, '"sso agremiação ombíí:iQso se
s�.". p;ogromo. E preCISO, .entr'!t�nt�;

(JP.ó� varies "�tritos, ao mesmo tempo f d. ,. ��-que�er Q.'. e Ir/.' orco . e I
havia. um mavimcnlo poro elevor, no-, Jonra à< urnas, s',multaneomente, com.

0110 "ÓO se r.tluivoatlem O". lil>.ú", i�,

quri solicitavam' � presenç� do medico � ei '.....
'.

�
� "

.. .,...,JJ i Ytlmente, o preço do põo, declarou:' dois partidas burgueses que se depre-
vencedores nesta pugna, A, ,te<l:l!ttr'l

parâ f�ze:l� roltor cio' norm�( foto

ao' B "1
' /. br IfI',

'

, . "

gUD.I:� a1"la···' ""a�1 I "Por enquanto não na nenhum mo� I
dom mututamente, A brecha aberta, repu I�O. qUe e,s COI nas. mii.os 5';

'comenrarios,
.

tendo sido ... A ";:J I ch h d ..
.

Vlmento pleiteando aumento !lo preço i entre o pessedismo e a coligação dos egara o 50 re'{IVl'r, nos. QU!! ro�. oe

d
-

"d' t t'd d'
lima avançado social democracia.,. Tel'!!

o ,pao. rOSSO a lantor qUe niío se
I
ou ros par r os O mela, era nafural

b f'· f as,im o liberalismo unia d ii
'

cogita' atualmente de .nenhuma mojo- que ene IClasse a undo O condidat"
. ver 4,lIlr"

, J .. .

h thance: ou se renDvo ou perece_.·. Não
tacCío, Desejo�os é qlle aS autorida- SOVlctlCO - um ornem moço e de in- .. '

•
.'

. .,

veloovei opu' 'd d b
. se: donte a 010 moca do seceá" udl'-

dcs competentes
.

estabilisem o preço
p ,orla e no, alrros ope. .'

... 'rarios do Recife. Acrescente-se que
nisto de São Paulo tro1lYP !) S·n ..

nr,:.
tI,a _farinha de trigo, nO sentido de que

d d'
aromo de ,,,formes.

'. b.obalhar os o's (andidatos burgueses, um "

sr, Barbosa Limo, é desconhecido em
é que a, coisas franscedentes O"" e;.:
MlI OC"l'féttdo no

Diretor,.Presidentei
ANO IV l U ·M E

,hi�tnrtr.",
. '.'� .;".
V"''''l '"..... It:,

u.,i 1...11,,;_'

•

autoridades brasilei-'
ras, espéciolmente do M;'llistro da' Agri­
cultura �.' Dando. os' suas impressões

I so6r� o '"O�So p�ís, disse: ''_Encotn��i

I gr.ande. :dcS(!!1vol.v!l11ento 'lndú�triol ne,s�
,
te pOIS,' Gosto:rta de repetir o que

. díssecllos:. : tellho afirmado em todos os meus ul-

nó 51
dor ,,� tJnins

Unidas

timos discursos: estou imensamente 50.

tisfeito em' ver .que o Brasil montem o

seU' óesenvolvimento indústria''',
crescentou que a fogfoterra não

esquecer o esforça feita pelo Brasil no

guerra passada' em favor das noções
aliados,

Falando sobre ti pec:uariat 'disse o

chefe da missão agrícofa brital1ica: ."0
desenvolvimento' da

.

peeuaria no BrClsil
deve ocomllánhar a deseft\:olv-imento

Ilqsforil", _Acrescentou ser Js opinião
que é uma grande necessidade o de­

senvolvimento da Jlecuaria brasileira o

!,e$se ramo 'o Jngtoterrã

anos,

O sr, Barbosa é uma Uma que não

I tem cheiro de Pernambuco, de tal mo.

'1 do' está tlesenrai%ado deste massapé"
Deputado fo:z:ia-se eleger, ficando no

Rio de. Janeiro, morando no lUa, co­

mo um pequeno sobo do Era das ali.

tom � condnnm n UON e ".!'sn, n\

rpc:ul!nd�$ "o." c"m'd,,". �t'fI! 1'I.r::�""'"
de se r�ttJi'Z'tlr. fixam r'n-It"�. ,1�1"'';'��-,
PlJro n noe .." f"tu'''. n •• ,,�t' �f!'lt: f"!:\,! ... ,

rem os I)CI'itir..� .f... !il,t>r"Ji<'"ft, " ,�

(WI"Cf'OrfU'1. Sêi,,' fJ'C; n"'''".AJ:,.i� �t�"

nr<tljlf" 01 ii

'o 'qtJ,e 'flIÁt"IDOO' O diretor get'al
) .. _..C� :(.·.d'Ji,S Naçõc1

REconciliação frdS filoRofia� o,üslas
·

Lvi!ar nova gnerra

gorquias, De resto, ;, sobrinhCl 9�ar-
J J' d f

l\t'lP""-" ("i-eo{:jIt 1t�.��-:"" -nt! yo. ...... _�!� ... �
"a, ln a e per umada, a "patine" do
torclição politica do tio: O outro

� <'.tá ,entindfl. ooi. ""P. ""y-t"1',{6"'1.

Barbosa Lima costumava fo:z:er-5e ele-
cort'lr 05 e�''''''''''� ,;I,. um. '''� n;,_.

gel".J t ó S
..", fpl,r': "ltCl, tI"rodo_lh.. ,."Ijt "h';..

uepu a o, na egunda. Repúblico,
sem nunca 'ti R ti delo nc.,lIlto � ;",.,t;bCII""""., .

Án"";
sair o ia & Janeiro, pe_.

las comarcas mais estranhos à suo
" sr, Morin Tovt7res ",.�.-1i"n ,.." �.

peSSoa. 'Pinheiro M'achado elegeu-o
""tlh auolllln ".",,' ""if.. r"".�,,.�:

pelo Rio· Grande, onde ele IIUnca pôs
que o Oel'aft�mellto de PrapaQ!'rld�. d:l

DS pés, Rosa e Silvo, por Pernambuco
PSD, dirigido por engenhosos ...moere­

oande ele jamais vClfveu, desde qU� Mos, opresentClvtl co�o .substancie! �­

deixou O governo do Estado, 00 qual
ra ser digerida p�r uma ntt!SSI! Clue

'\
o impusera a espada de Floriano

tem fome, um prcjeto de r�fotm,1I �e

Manllou fazê-lo senador pelo Amo:r;o�
I
�(!gi5tratttrll que " c!lndidoto., !!esse�.

nos o sr Arthur B d
dista elaborou, trintll anos otrlis,

.,

" ernar es, outra
' ,.

.

comarca O"óe antes nem depo"
O povo 'não móis tolera que .um,

's PISo-.
.

ra o sr. Barbosa lima. PromDveu-lhe
homem ou uma famí!ia,... ganbande

o reconhecimento o <r W I
trinta, quarento, cinquenta, cem: du-

o • encesou. '.
.

í Braz, .em 1915, pelo Distrito Federal, �ent95, trezen!�s milhões de crt!%�i!os,

I quo se sem vofoçiio nenhuma, arqui- insistam em ig!!orár que (I cClrpCl so·

I derr�tt:!do. Pois, tt:!1 tia, tt:!1 sobrinho" da!,existe,
. �ordidó de,c:ueis e' i��x�.­

i AaUl [) sr. Barbos!! Lima não tem ravels neces5il!!ades, . VISItante C!5S11f1!3

j cheiro de um efeitor, E está candi- do mo;s aristocratica· praia de ·haP.l!ós

! dMo. I da Brsil, que é Gura;á, verific� Orle

f1"IlI:tí: t!'",i",.o:o.c; ,(" 1'11:'6 A'�C;: •• r"' ..:"'t. t.

dcn.tro do t�n"'utn tfe. um.. ..iIi!:.� ... t ••lr"�" �

.' .
- -

._;_----��--.-�---- - ��---

!lue' 're�Qnci!i(l"I{ls
só' culfura' mudnia{, em

o SENÁDO' AMERICANO ESTUDA
,

O PROBLEMA eM GREVES

IWashington, 10 íUnitedl - O sr.

Lewir.,,_ presidente dos sindicptos mi-!

neiros dos Estados Unidos,

mente e verá obrgodo ti concelar, es­

ta semana, o greVE que as mineiros

tinham poro iniciar em lo. de Abril.

Enquanto isto o Comité de Trabalho

!lo Senado continu� estudandCl a me- MONTEGOMERY ÀUSCULTA UM PEQUENO ENFERMO - Nesta fotogra­

Ihor ·forma paro 'eyitar os gréves nas fõo, tirada· por 'ocasiõo de uma visit.odo mQ�echal Montgomery ,á Univerisda­

indústrias vitais da naçõo, nã'o exis- de de GottingeÍl, onde oficiais medico!lbritan.icos e�tiío seguindo um curso,

tindo acôrdo de especie alguma á aparece .) grande' cabo de guerra examinando, com auqil;1l de um ilstetes-

respeito, até o momento, I cópio, uma crianca alemã Enfermo. - fIlNS.l,
�

,

10 . fUnited I -:-' A cr- oportulIirl!!des ;ducacionais, cuidado

ganisaçãá
.. cientifica' e' t:ultl!ral da� no estudo das orgonisações e relaçoe5

�.: - U" s deve recondiim ns fi-
I publicas e oficiais, que, expressou, po-

nGçoes 1l!U<!
� -

I , ,

•

. -

;.'
"

... ,. "..' I
.

te' e ·'oeste pa-' dem convertercse faCIlmente em erga-
IC$oflas opostos ue es .' I, _

_

, , ' .

..

r'ra _ declarou O msaçoes de propaganda, promoçoo do
ra eVItar novo gue . , I'

.
_.'

.

.

.

. estudo dà. .. filoosfia pOr meio de confe-

seu· diretor geral, Julio" Huxlei. Es-: renci�s dos lideres 'do' .

pensamento em

'S(!�·· filosofias em <onFlito podem chá: todas as �ações' do mundo e estudo

mClr-$O capitalismo contra coml.!l\ismo, historico da 'homem, .que compreende­

C0E'0. outros nomes', ril! biologos, histori.odores, artistas

I Seu

p(,llo,
i
, minei
I

1.1910, ESfou velho e ele moço. E'
U'" senhor de engenho do mota, e so-

vodo o qu
' "

i
'

c e rarrss.mo fia mata per.

: tlambucana, onde o mel co%inha os

temperamentos dos senhores de enge_
nho em do�ura, o sr. Neto Cómpeflo
res�lto, neste cenorio de Sôo Loure".

foi o primeiro
na Faculdade

"essa ilha não mode subsistir com re­

componhairo, o sr. Neto Com- sidencias de verão de dois, tres, c'n­
aluno que exa-

de Direito em

co e até seis milhões de c( uzciros, I!I!!­

ra que ali vivam os seus . propriet<;rios
dois meSes do an ó, ao posso "'ve. <!I'!!

rédor
.

treS mil crianças 'nãn têl'!1 ,'!­

patos, saude, comida nem dentes. Es-

5(1 soeiedCldé párasitaria egoista, s.5 <I

covardia 'de' políticos Sém entranJ,�s

Maí�untada'Estrada de
,

.

niíc terá CQrogem de extermilttÍ-!e,
ligno. Tampouco temos o d;reit� ��

t;o da Mato, um senhor truculento. E' esperar que vélOha desmontar o c(lài-
uma natureza do agreste e II sens;- talismo pril'atisto um lider trah�ihis­
bilidade nodo macia, com pouca sedo la óe contrabando como () sr. 'Getllli"
por dentro. Sua reaçõo, pelo que nas

Vargas, o homem' que mais" tolero!! . é
ái:z:em; está longe daquela do cara ter rauio dos tubarões' do IHcr'l" de
paterno, q"e tanto contrapõe Neto

guerrCl, contra- (J sociedade: llr<�silei,,,
Compelia filho o Neto Compelia pai, desarmada,
que foi meu odorove! professor, Era A dema'g';'gl'a ·t· f'b !

.

" an I- I era VOI encOII-
só meiguice e suavidade. O fI'lho •

.

b'lh ti
I frar uma matlma "rim!l i.flamlly.ettontras, tendo obtido u.m 1 ete e não toco violino Ilfcm violoncelo, ,

primeira classe, quando na verdade
5- neste mundo dê ·tria crueTd\lde, qU!!

t� ii, não aprendeu esses instrumen. contemplá ti justà revoltCl das
.

mes­
teve que. viajar de segunda delsse, em

tos !le corda, Vai logo batendo nos 50S, pela Qual é e.le respon'savel, I'O�
virtude do comboio achar,se completa-

E<se
metais, e dá duro. 90"00, sambando � di'lertindo-se, O

mente f"otlldo de' passageiros" •
.

.Erom esses os dois foéeis, os dois illdubita-ve( é qlré o Itr�d,�" ��tr"á �

foto, meis uma ve:z:, vem patentear O·
� �

f I I
condidatos sopos que I) partido comu- oficialismo liberar e'- II ..ovo' c� 'o'· ';e'�r"desleix() e a a to de contro e 00$

" uI).

esrvic;os ad",inishotivoll da companhia.
nistç era <;homada o derrotar em Per. mds SI! aJargo, 'av.i!ndo u;" di..or�i"

daquelá ferrovia 11m atentodo contra albino, residente nesta cidade, que nos I1cmbuco ,e II derrotar tonto mais fa- entre 0$ tÍuodro� éstlltais e partid��io�
boa nOlma. de emprêsos qCe objeti- I

vei" àpersentar queixo:' cllntra a E,. E aqui fica re(listrada mois Irma cihJlente, quando o ,pessedista ortodo- e 05· efl!mêntDs .;u..
·

exprimem" o ori-

vom favorecer o público, I
ftoda Jle' ferm' Santa Catarina pelo clamoroso denúncia contra a larnento- XI) e I) pessedi�to cismático nôo siici entação dos novos tempos para umn

Ainda ontem-'�ela manhã este"e 10m
I fa.f!!; de _ter comprado, passagem, do- "ef situação do Estrada de Ferro. San- indoles dínami:z:ador05 dos massas melhor distribuiçii� dos frutbs rJ" ri.

. a nOSsa rEdasão O n. Sebastiõo ÁI- m'Í\goí centraf, com destino a Ito Catarina. fi; 1 cnmo' fi comunista qUe pegou do ga- lConfilltió Mi Dlitra locan r

FerroSantaCatarina
Um cidadãu comprou passagem de 18" e

, teve· que viajar ue· 2a·. classe

Á. N J.. C Ã o

A evidência dos t"tos tem demons­

trado. que OS lrregularidódes tia Ertta'­
d� . de .Ferro Sa�t<r Catarina avultam

'<lia a dia,. resutÍ'ant<l de lima

tlin$tityin�a 0$
. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ASSINÁ.TURAS:
,\nu:1 " •... Cr$

c.s
Cr$
Cr$

trimestre ....
L 'Á�ul�(I " ..

'

..

fe�!!ç�o e Oficina�: Rua S.' Peule, 269
r<:lef".ne � (provi5QriQme�te) r Hot�l

Würges, 1365
I h,lCaixa Postal, ;g "

�EN{�SENTANTES: I
,

Nó !'tio;, - :erviços de Impr,!;nSd lt4a. I
20,}

'4"teça Getulro Vorg<:I1i, "dtEcio Odeón '

Sala .a02
Em S,' !'oulo: Serviços de

Ltda�
Rua '1 de A&ril,

Inform�ÇÕ es .
Uteh

HORA�IO DE ONIBUS
Auto Viação Ccterlnenss

°!H(!�eiiau a Curitiba - 3 horas
Bfu�mnau a loinville - 13 "",<'Is

SI;lmé:10u � Florianopoiis - 13 ho;os
Bluemnau a Itajai - 13,3.0 horas

,Blumen�u. a JarooLá - 13 hores

Empre%o Auto Via�.áa Brusquense
SIUmenOIJ a Bruscue - 9,30 e 13 horas

TELEFpNES MUITO CHAMADOS:

A5S.'��icçóo Comercie! e

Automoveis:
1300 - 1200 - 1111

Industrial, 1430

Cto-·OS de Molas:
1051 - 1400 - 1170 _ 1245

Colatoria Estadual - 1216
Coletori:: Feder:!1 - 13132

Companhia Te!efonico - 1321
.I;lehigacia Regional da Policia:

Gê�inete. do Delegado - 101é-A
Exep,diente- - 1016

lieiegcÍcia Imposto de' Rendo - 1I04
Empreza Força � lu% - 1321-A

o Estrada de Ferro S. Catarina - 1011

l-iospital Municipal � 1208

'H�pit�! SlInrcr Cctcrina - 1133

Hospit�1 Santa I%abel - 11%
L A. :-. C. - 1271

I. A. P. I. - 1256

Mercado Municipa! - 1120
�)inishirio do Trabalho - 1143
Prefeitura Municipa! - 1163

Posto da Malaria - 1466

Telegrofa Nacional - 1363

!NCEND105:
Garcia 114&

'

Hering 1199

Uma Grande
Fonte de Lucros'

E'.. o titulo do intsreSs3nte fo

Ih�tí' 'que se el'l':ia gratuitame!!te às

pes.sôas do Interior e dos Estados que

q!Íe desejam ganhar mais dinheiro sem

prejuízo de outras ocupações. Escrs

V!;.' pare- R!!X STUDIO - Coil{o Pos­

tai, 1616 - �. Paulo.

Ayres Goncalves
...

ADVOGAl'O

2{) andar �ala 1

R.icardo Juog
Cirurgilf.oDelltiSfa

Consultas o;a clioi4
�a do $I!"­
Zimmennànn

.

Rua 15 de Nov. 595
--.

l' al!uar
--- --- ---

---IOswaldo ,Gomes
1

Nóbrega .�

" Çartorio da·
," REGISTROS DE lMOVEIS

E H!!'OnCA$.
r �,.-.,

20. Ofieio
.\ ED!F.!CIO llO FORUM - iSlwmllnau

90,QO "

50,00
3.0,00

.

00,50

,
,

� .

"

•

na
1�·...P�fnielraª:eõ.. ··Brusqu�I Elcrev'eu

.

TELE'CO

,e realic%r-sa no dia 22 de Mar:;" do. cc·r�ente ano,

cial, à ma !!'umeiia�: sem núme;o; nesta· �dade
.

di

sôbre � --s�SFtnt�tt
.

':'5 9 horas, no !,!;d.' se­

!tatc,i, áfim di ��liber.r
ORbEM DO· DIA;

- Aprssenrcçiíc; discussão e ejÍrol'c;iío do Relatório
.

do
. !Ji�et�ríC!,

!1�i�nç:-, G�;�I encerrado em 31 de Dénmbro de V46, respecH'f�
demensrreçãc de conta "Lu eras e Peritas" e· (I Perecer do Con,SE:-
lho -Í'isca(··

. o' ,

.
.. I �ÁseU�o�:��:��Ê:��6��Á�M���1i���E�AxN!OU O N�Á��:2d%+�� .

. AMIST05Q ENT�é .O�: PR.IMÊIROS: TIMES· HOUVE' EMPATE·
.

DE.' ciuco

I' T!XrQ$ ·�'·jOGO< FgAÇQ,o VJQl.�NTO, DI;�AIXO DE IHT!:NSOS· PÓN:
TAPE'S COM INVASÃO DE· CAMPO !'ELA ASSISTENCIA E GROSSA,

I"ANCADAR!A, TEMoo 5100 :RÁSGADA A CAMISA DE.MABA E NICAC!O

l' . .. . TEVE:.UM .DEI;:rE Qun·IÇADO i\��fÇ�.s.��

i C3nfcrIne determinou a l. B. n., QIl" as

I
""1;";,,, , �..;':� d, ;;. ca- .."f"

I

_ Elei;iío da Dlretcrie e do. Coriselhe ....ensulrive pera e trr"r.:o 1�47-
49 eC �enov(!<;iio d'a 'pensão do noss� ex�ilir�tor �omm:íc!, S�r o AI-

fred� Eic.,!:.e Senior: .
.

- Eleição·' d�.o C?'nseíh:J ti�c(ll, e seus suplentes, bem éc!!!o 'f.;;':aç'jo de

SEUS vsnclmentcs: .. ""'>.

. � . 'l' .• � ."

- Discussão sêbre, o -conveniên C;q de -vc!criza;50
- Assuntos divers�s' d� interesse cio Com,;anhi�o
Itaj(] f, 19- de Fevereiro de 1947.'

.

dos ncscs iI:16,0,,15;

VIctOR DEEKE Diretcr-Gerlónte

:�.
!

Emp,lsa Interme��aria' de M, 1- Araujo

to ansiado pelos -seus milhares de l!.f!'
cicnadoJ. De uma ver por todas fi·

c'ou.:alíj�da· II m�nut�nção de "cracks'

(;olegio.·
.J�ln'viJI,e ti

"BOlD
. . - - Jelll��'

'Santa· (;i1t:arina
I'lfl1L� �Et:t,A..I'U.TC�R!-m - �A:nrnALm;AÇQES

f1nt8l"l"�ga-s� "fé qua�qu� assüntes jl1!lto ás re-'

p�rt,i��� p1íh!ic1lS ��. B.!uménau, Florianõpr,li1, R�o de

Já':'eÍJ:o,' Sgfl Paulo' e' FG�to Alégre - ASS!8tend!!. técni(;a
ESCRITO'R!-Q- PAR4 O VALE DO I'I'AJAI'
Rua -15 de-N��einbr� nO 415 _ ;to andar - sala 1

(Alto. li'" A C à.llitaf-' ) - li L U ii Fi N A L

Esse Qfllnde
.

educandàt·,o man tem curso secundérie completo,
dois ciclos: - GiIlOSi�l, e Colegial. (Cléssicc e científico).

ES,c_qLA Ti:Ô,l1CÁ. D,E éOMER cro (F�:econhecida)
','

É X T E R N ,A T O

com

E'poco" de_ matricula eere todos os cursos: de 15 o 2$ de Fevereiro.
Re!Unicio de aulas em 10, de, Mar��. '

r :.! j!-
- --�I,�.

'.11Im feeuldad$s de 'Villna, Aus!rio e Rio ·ele Jeneire l
- Ciru!giéc-.ehefa do. H05P!Ü1! Sente· Clitorino

Aft-e Cirurgia, ój,ére�õo do ucb, estomago; vias biliares, utéro,
*. -: Maurcdtutllia;. Moléstias d.· enhorós. Cirur,ia.,.plastieo-
�,.".
� .s.'�;�.! fi tt i lias ,,- 8! '1� .'

!lUMlMAU: - "HM!lit!l1 ·Santa eah.riftlt.:r __ -. f,i: "

Dr.' ·Gebhardt ltromada
lLelíssimos terrenos·

.
- -

-

' -' "'" _,'

Porte deles tonfront�ndtt Tomenhe . -:-700, SQO,com �
1000 e 1600. metre5. ,quCfdrod�s •. ��e�os - _?OOO, 10.000,. }1.Q

. ! nformaçiíf:s cêm e I'foprietár1c00, 12
.. 000 � IS.QQa cTU%élras:

Au�o ,TIt. f.ey .:;-r, Itot!t'av:o Sêca -F.U:i Acre - continuação (cntigo clIm

po de aviação).

--, --...:._ -.-,-,-_.� _.- -

I!ldú't�ia de Fêcul� compan'hi3j:'Lorenz
�. L U M E � A U

',,,' '-. _' t

ASSEM�LE'JA GE RAL ORDINARIA .I.
.

São conyidad�s os Acionistas d esfó Sociedade A!l6nime a' 5v
em Assembléia Geral O;djnári�, ti rea Ii:t�f-'se 110 dia 11 de· M�rçc ·pr6ximo,
�; 8 horas, na séd4 social, à rua 'Sii� p. "ul� 'C·o· lt' S" 1>,'� u

_ w > n. f:r:l OUpCfVa' '.: eeo:· .. 11- ..

m�ncu, afim d� def.ibe·rarem'·sôbre Cf seguint�
".' ',:",

:,r

Companhia Br�!iI�oir.!a. de Fumo em

tolhi'
ORDEM 00 DIA

1 ((. - Discussão e vatc�ãG do relatá rio; bàlah�a • l:Olita� �pÍ"!sel1t�da5 o�e_
la Diretori!l, bem como do pa recer do .

Conselhc: '

Fiscol;
"

.

20. Eleição dll Conselho Fiscal e suplentes poro o. exercício de
30. - Assuntos diversos _

.

\

�re:eisã-st de eomptftnles êsci'ituràHcs iie contabilidade, "!Iro serviç�
�'.' .. ,.;; ..

:- � : ", :t., ...�, Y ....: '.
> "'. ,�� '. ��

escritório. .....

.". . . ,

Id�iJ�- ent/E' 22'� 2fnn�� 'é�úe sei� res�rvi�to.
Dirigir cortas de- flroprio

o

p��bn:' dando referêncio5 de, à· Ge�êncio.
tlida"��rti- sete considerod�', �1)�fíd�;;a;;C-� �� ,', -_ -. -- - .. ".�-,

" BLUMENAU·
l:�

"

,. '"

""
.

�ua Séo
.

Serviço'alumenau, 22 de Fevereiro de 1947 ..

(ass.) FRITZ LORENZ
se i ertiradll de campo

macia· receber nssistencío medicl! .

atI fi melhor
Djr�tor- Presidenh!

." assistencj� ... : Oh({I as�i�ten-
pra'-que'!!iscutir'com odeitttrl!s;.. ;r.

. 1';. .�.

o o •

(GARRET1)

TAM��:f..f ' a
. Snr�. pÇl�erá; :<:sp�.t:�r"

trari9uila e eonfiant� õ séu filhíri:hó.­
P�epare 'o 's��"�;g�cis��;-ag;;ra; no
periQdo

.

da gestação, para um parto
feliú usanao�Gravidina.

:C9ll}pr���do Í'el� e;periê!1cia, usa-
õ.- • '"' • ','

•
• • ---::.

I ": � � i· ,. -

� .. "

dI? há muit6s án9�. nO,Brasil inteir6,
q:ravidina assegura a gestaçãO- narinal
e a saúde do bebê� ,

'-. .,

Devalor inestimavel timbem na h�e
do aleitamento, Gravidina é indicadÓ
PÇlÍs, ant�s, d�al!te

.

e de�� d� par�o:
'fi' ," •• , p

•

•

...
,

•• -, ---,-....

PRpbUTO l:Íentific<lmentt d!r.bórado, Gravidina forôporciona aa argallisma
ti· !unciOIMmento. lJerfeitlJ nt:: g�staçáo e Mseg:m: 11 d�!tnvl1lvimtn{o sadio
ii:. bebê. t;�ide· de si e· de Se'-'_ filho ágo� '� com 'ÇrtWidina.

.

" �-

GRAVIDIN��.....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�"''''"*'-

, I

ecua
"

Blumenau
Ft!õLATO'RIO referente ó gestão das negaCIOS do exercício de,' 19'15, ct'

ser, e:presentado pele Diretoria à ,Assembléia Ge�el Ordinári� que 'terá lugar'
di., ,ii de Março de 1947, às 8 lÍoras; na séde social à rua Siío Paulo s/�,
em Itoupava Sêca - BJumenau.

Senhores 'Adonishs:
CumpriiH!o as determineçêes d�, .lei e o que pr,eceituám os n0550$ es­

'lotutos, submeto o seguir, à VOS5!l "criteriosa '$precio!fão a bóloft!;o,' con- '

tà� ,e demais documentos e atos iltjnentes, <:10, ano social ,(I,e '1945.
Assim como n!) ano anterior, os resultidos .allferidos no ,exe'rcicio' em'

questão podem ser, .quclificedos de p!e nomente, satisf!'J�óri?s�' não. t_e_itdo, 110"
vida anormalidade a destacar no pra dL!r;ão' .e celoceção dos !I�S.S05 'prodú­
to�. Tudo, enfim é elucidado mais .adi,ante

..

pelos, acima .mencionados do.
cúmentos, os quais, minuciosos e ele- ros' 'c�mo saci" 'dls.penson;: c;mentól'ió's'..

. Tedes .os Mos da Diretoria já tiverC!'m':.�C!re'ler fÓ�órC!"vef do c tOMEI"o
Fiseal, e; essirn, penso que os' mesmes tombem lião �2s�.ereCt�6�"�,. (!,,'0V�-

�-", 'ção dos Senhores Acionistas.
.""" ,

'JJ.. Blumenou, '22 de' Fevereiro d'l 1941.
...

";f

ir;
"

(Ass.) FRITZ LORENZ
,

Diretor- Pt�sidénte
'!f'-'''-�

"'�' .

"-'""

Bttlanço
'

Ser,a,1
, . --

,

-

I
enc�rr.ado �,.. '�'31

.

de DIze,m,"
brOjde 1946

,����'''i'� 1; ��"',,! i _','

: .

IMOBILIZADO

Ativo
,,��

_ ..... : .•• ,.'--'�iF;' "�-:-:" ,-, 1.3!3.41l;·C
-rt�:�:':"'_-+--·

.

·f·"
'

Terrenos,
ESTAVEL
Máquinismo
Moveis .

Uté�síiic�
VfoÍculos .

etc.

..

'Pertencendo a uma das famílias moisManoel Pereira Junicr, -operoso .. e com-

j
tradicionais de Bl

" ,",
, - umentlu, a veneran-petente . .Iccutor da P. R. C. -4 e CtI- dn extinta n

'-'

B '.
'

.

.

.
aseeu em rusque, ondevclheiro, de fino trato, desfrutando nos, consorciou_se '

"

,

"

' com a saudosa cidadãomeios sociais � culturais de Blume- Herman Bou t f I' "

va"o
'

'
,

,

gar en, a ecido há qua-",OU de ,_, circulo de ,amigos, Pe- renta anos e foi •

I
:. '

d "
uma das pIoneirasa co onisac- d

-

.

,ao o nossa municipio eaquI constituiu um pat' • . /

f t .

I
rlmOnIO moral e Pr-I tt VRSIc

etla., de exuberantes tradições., t ! ��.aS ,
,

,Feios seus predicadas d _ ,

boni<sim • '

' e caraçoo I " J -

t- o e afavel, espirita dévotad; I,) remeulO con ra OS
Um radio marco "Zenith" 5 \'01- causas benemeritas e hum i't"

'

'b
.

I:
-_ anl erres

Vl!là�' é d�às vifrólas, tudo em perfei- o ondosa se�phrll foi, acima de tu-' -- -
to "e'stado de conservação. d:l, esposo eXemplar e

- , •

SlI
• mae carmno_

Preço' de ocasião. Vê!', e tratar com z:
�ando '�stemunho da suo nabre_

o sr , Valentim' '- Hotel Wuerges - de sentimentos que semprec o �-omendarom ã .

dode bl ,consIderação d
umenauense.

a socie_

Desaparecen'c!o 8<:d aos J anos de' ida_':' a pranteada extinl"!J deixa o '55",'.gUintes filhos: A Ifredo Bd um '

, coscdo com Se] ,garteM,
I r

ma Altemburg; Da. [j�

['
Boumgarfen, ca"ad

'

Ladenstein '.

f f� ,!l com ,Carlos
..

' Ja o e�ldo' H
'

a t r. I a Ballmgarten d
-, erman:1,

1
'

"

casa o com Da. Terez�SchIe?el; Julio Baumq�rten _ 'd'D
' ca�a acom a, tino Reif· Da F'd •

� . n o, VIUva-
da saudoso cidadão sr E .

II'
. ugenlo To-

"o. i;, Ricárdo' Bal,mgarten dD� _'_'. ' casa o com
• MafIa Madalena Fínste" Je'", Q Ixon-

do aindlI 19 netos e 19 bis�eto; ,

:05, fuentais 'da estimada ., se'nhota
re,alisaram,se onh;m," ás 10,30 dcÍ ma­
nhií, no Cemiterio ,Protestante
grande. !!c�p-�ham'élÍro,

'

;-,

NA ç,Ã O

..,. .

� -, .

. 'lende-te
.

�,

Itoupnva Sêca.

---- -.- --- ---

Dr. Jorge Jaspe.r

p,e d i,O'., Jl q t �.
:Qflltaduras

t: ..

"';'" t

Anatõmicas
"."

RUll'15 d� Novembro, 760,
I'

2:2l·f.!584,30·
.

'15·.Ms;õÓ:"
154.Ó,17.:Z0
51O.0oí;�,
.: '�---' <, , ; ::

flJf"""7
,:"1"

çr-
_ ,UH,�PON IV�t.. ,. _

Cóixa . " ' , .....• 201.587,20
616�i5'ÚO� ,318:341,00BancOs

REAI.IZAVEL N CURTO E A' LONGO'

PorticipoçiÍes . .

Títulos á receber
491.000,00

'

3"2.000,00
1 .456.337.;90
á14,�97,30

4,339,931,30
79$ ,336,30' 1. '38 ,602,80

Mnteriais . , .',., ,',., .... , .... ,.,

"rodutas em estoque
Oup!icatas à cobr�r , _

Contos Correntes, - Devedores ....•

CONTAS DE' COMPENSAÇÃO

Ações r-',Icionadas .
, �O .:000,00

13 , 0'45 . 105�lO

Passivo
'NÃO EXIGIVEL

";X�'-

..... __ J,'
,
......... 12

Capitel em açoo .. : .. '. ; .

Fúrido' di reserva Legal ...........•.
Flmdo de Reservo Esperiol .. " .....

'

". 2�. Q9c0,�� ..

546 .988,9.0,
� "-'--':":-4,33'.946,20
,e _: "",_4.lS.'25,M . '·.D01,S66}õ,

-

. ,.". ,�. .
�

; ,

'.'

Depreciações • ,

EXIGIVEL A' CURT6 E Ar tON GO !"ltAZÔ

Centos 'Correntes - Credore! •....• 2. 306 :,752,'5D
1. O;Ó:OOO�OO-"

. !4:000,OO-
572.09f,� 4.Ç12,844,40

Dividendos . '_ .

I�póstas à pt!gtlr .,., : :.

�onificaçôe$ à ,p:ogor .

'

: ; •

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Ça ução da Diretoriel

"

DemoDstraçio iI.:!'���·�'�:
�'Lucrol f:, "'l'E,,a'��f

relatlV'O a., exerciclo de
..
.\... �:�. �;i:'� . ':':'> .�-;

-

�
.!, 19�1

Debito � ',::

C�mis�6es
, Despesas

�.O!9,30
2:Sl3:i6z,llF
1 ;431 ;205,50
1;o.it.??1,90

6,037.70
63,90430,
331.433,20
497.747,30

, �.;()�li90
�-:. - ':c·::t � . ;<-;;

�. � � •••••••• , � ..... m_q*,"'''''''··�

.. . .' .... _' .... � ... �
.. - ....

f""PclSt05 . . . . , ' ..•.

Contribuições !la I. A. P. I. , .

J l!r!!s & 'Descontos .

Seguras .

Depreciações'. • . ..' .......•.•..•

l!(mif1c�ções , . . '.", .........•..

Fillldo de Reservo Legal .... , ...•••

Fundo dê Reserva ESpecial .. , ...••.•

,....,-

,l6S.-n3,60
1. liiJ . TS5':áo "1. 8311, 12�,40

oi: � • '. � �1

Divi<lendo s, ........ o ••••••• , 1 �

Impostos à Pagar o •• o .. 84;OO�O.
: t":;

:. .......-:-. i,

Jnltttu.�: .<.,�. Ap1)Sedtad,,!J'i�'
I' :,,:�'pêoíDes"�':aq5:'COlDerti�rj(js
i_'-' ,

"

E D 1 T A t ,�
-

A :,À§€ncia da lÁPC 'n�stq cid!] da faz saber aos

!lum�!I(lu, 'qúé, em" virtude de �e en contrar e"1 gozo

,láres/�té'o_-dia 23 do' corrente" o �o brador desta Agencia, devem as con­

�!ibuições; re:feréntes 00 mils de Feve reiro pp., ,b�m cómo quais débitos, ser

recólhidos> 'à', tiso�rQria da referida A gêncio, no expediente de '12 às 18 ho­

ras; à' !tuo- ,15 d�' Nóvembro, �.- 01369, nesta cidade, até 31 do corrente,

otim : d�
..

niio incidirem na multa de mSra.

1
" .. Blumenau,' ii de Março de 1947

I'� :"':""'. 'JOÃO A. S. PORTO

,•••Il;""-�' Agenfe

l

I
,

CAMINHAor�. COM
REBO,QUE·

�-- ... -�

VENDE-SE' UM EM, PER.FEITO ESTA DO; MARCA REO; CAPACIDfo:DE IN--

�;C�DA:'PO�; FA8Ri�l,'li TONELADAS; COM FREIO MECANICO: HI­

DRÁulico E A'YACÚO; CABiNÉ ES PECIAL; 'MACACO FI,XO NO imio-
t·.' , .. .'...

QUE; PItOPItIO PAR,!. PUCHAIt MA DI:lRA.

COM l�.ÓOO KM. ÁPE�AS. '

ÇS: li.lTÊR.ESSADOS QUEIItAM D!RIG!R�Se A' RUA S. PAULO, �O

CARRO BEM CONSERVADO.

"!tUMEJ..IAU.

150';' d. C"to ,,"" • ,�,��d itOI �entfl'!s Especiais ..

91.480r30
52. 920,ÔO

10 . 465 , 996,30�erc4dorias

10 . 610 . 395,60

,llumelldú, '15 d�: ,Janéiro de 1941.
� -. ..... .... "

(Á�s.) FltI:rZ,'lOkENZ - Diretor Presidente
XXEL: DEEKE ,- Dirétor Gerente

. PAULO SêHINDlER' - Diretor Gerente

MÁ'�I� UZ!N! '- Guarda-livros, !teg, N. 10.501
: ....

Pat'ecer, di Conselho, Fiscal
05 :membr�� infrll-assinados do 'Conselho Fiscal de :!ndústrias de Fé­

culC! COMPANHIA ;lORENZ'" t,endo examinado o relatório, balanço, contas,'
livros e ilemais' documentas -relativas às operações da, sociedade, realisadas' n'o
óecôrsQ d'o' 'exe;i:icià encerrádo à 3JDezembro 1946, e veriFicando à pei.
feita ordem e exatidiio, dos mesmos,são do parecer qUe sejam aprovados
pelos senhores acionistas, com; a proposta dã digno "Diretoria quanto à
<:Iplic,,�iiG e' 'dstrl,�il;ão� ·dos', .I�cros ,apurados, bem �omo todos os atos re.

ferentes ii �gestão da mésm'o Diretoria, durante o exercicio' tranliacta.

[,
8IumÍ!nau, iS" de Jàneiro de 1947

""_,;�

"-lAs,. i WA"trER' MUa,LER
ARNOLDO MUElLER

��kMÂNN ':JOHN
j

.-;:;� ._ .-

las SilOS virtudes ClVlCOs" e morais,'
quó-lídQdes que se, aliam d: �ua inteli- I
�én,c.i? �pri_mor�dÍ!;, ,; �i�tjntó c�leQa {sempre se nnpes a estima e bnside-' .

tlú;�o de seus a'migo$ '" concidadãos, 'I
Ao sr. Mcinoel' Perêirà JuílÍar;i que '

aCDmpanhado de SUa, exme , fa-'
mUia, acompanham as nesses votos d,�
feliz viojern •

VrSfTAS

1I1I1me"au, 11 cfe Março de 1941
----�������m�-�,�·_..m-m=�=_�=_�u---- �=,=_�.s@�m�,,=-=======-�-�--Em�--__� cm�..a.__�.

No seio

nUA pOr 9 (I!"�I!!!'.!i!ll!lO em mdalll
.r, • «I!t!eguir !S6de e bem eft.t,
� M e<:!mO Nutri]! Feito com

6tlfttoÍt elementes reTigonnt.es. ...........------
P.utril t o fortifit:!'.nt� Que te

�md" ��. Mmim'ter a"

ftAtflH!n , '. de,,!!lit.d�ã�.
.

�f!tn' d. e:�htltó!""eomó: ide;'
tlrÚltlÇ2I!. Na) eo!3vl!Il�ça..
lIIablJ • de VIiIMe '�

da sceiedcde blumeneuen-
és causou profunda consternação a no­

ticia' da falecimento (lo" veneranda' e

estimada 5,enhora' Da. Maria S:Íum­
g,�rten, ocorrido ás 17 horas cÍe damin­
g('.

. i.

urgente p." Ria do Sul

mecânico: firme em maquina de reHficor meteres,

'2.000,00 a 2.200,00.

2 . mecânicos: .Aiustndoras - Solaria i_nici:ll Cr$ 1. 600,()ó

Informações -. OFH!INA MECANICA Ilretzke, Hemmer

Rua Barão Rio Branco n. 169

retro da rua São Paulo,
It�l.!!J(Iv� Sêca "

A' distinto familia apresentamQ5 CORRETOR.

.... ---

A fomilia Bcumg:lttel1, prOFUlld:lmente consternada com o pass!lmen-
..

"

to de sua extremedda e veenranda mãe, nóra, avó e' bisa-vó

men�s

Rua 15 de No vembro 54 _:_ fundos,

quaisquer ,'m�rcadoriasRecebe depósito, ,
emDJ, MARIA BAUMGARTEN

',"

perigosas.
Depósito amplo e seca, junto 00 Porto de Slumenau:

ocorrido ,no dio 9 do, corrente, sensibilisada, agradece as manifestações de

pezar das pessoeis em:gás,'- assim' como a' todos as que enviaram 'ffôres'�
acompanharam o ferefro até o Cemitério Protestante.

Blumenau, 10-3-47 .

impressões norte�americanas
(Continuação)

, _.

I mar verde-pro!undo e céu a:::uJ,:-�e�
Domingo pela manhã, subimos ii (lI· ,aS suas lluveztnhas vaporosas, d. f!!tê"

meia do nosso hotel, onde há um lindo
I não nos tornava fácil a nossa �ortids,'

jardim suspenso, cem pardos naturoh, I
Hovamente roncavam",,� motores, o seU

fI 'd' pregu'lco tolda. contra conto ,monótono, e em temDIl �urtissi..
ores, co €lra5- _ ,

.

I t E" t' to o '01 de FIOI'i- mo já havíamos percorrido 'grandeso SO.1 e c.. n l re an I .;I
• <

da possue tal fOf,Ça, que nos pudemos distâncias. C{lmoguey em, Cuba, Poíf
,

mometno' aos ou Prince em Haiti,: San Juan e,m l'uer..-
expor, apenas, por um

seus raios, ofim de nõo ficarmos de­

masiadamente queimados. A' tarde

fomos à cosa do Ary, poro, ons despe­
dirmos definitivamente desses amigos

bem-quistos. Aind'J havia tempo, pa-

CINE BUSCa
TE!tÇA-FEl�.A ás 8,15

A ,obra prima de Victor Hugo, magistralmente interpretada por

CHARLES lAUGHTON - FREDERICH MARCH e SIR CEDRIC' HARDWIG:
OS MIS'É'R'AV'ÉI'S'

A historia dramatica de um homem condenadn ás' galés, por ter roubado

um pedàço de põo'! A' reprise qUe os espeCtadores. e;<fgiram!
ÀC!lmp. 'CompT. Nacional - Platé� 4,00 e '3,00 - Balcão 3,00 e 2,00

Quarta-feira ás 8,15
GEORGE McREADY e

to Rica, já, nos eram paardas 'ca!!l!,�
cidas e sómente St. John lias "Briti!>\
We�f 'ndies" '- umf.J pequeno iflls
do; Leeword-lslands - no, sera deS'�

,

A's 21,45 horas, aterrá..
ROSE HOBART �m'
"A MORTE CAMINHA 50'"

- A historia eslranha e dramQtictl ae' um grande cirurgiiío dominado por
misteriosas forças da mal. A pelicula feita para as pessoas' de nervos for-

I tes! Acomp. Comâlementa Nocional, Universal Jornal e a ContinL!ação da

I Serj�:
"0 FALCÃO ,DO DESERTO""

Platéa' 3,00 e 2,00. - Ilalcão 2,00 e '1,5'0.
'

QUn.i'A-FElltA ás 8,15

R013ÊR'r LOWERY I'IlYLLlS BROOKS; 'no ilromQ de emoçõe!r 'eletri%!ln�

ra um IlIce-Cream" num IIDrug-Store"
farrencal, o nosso

e para darmos u,ma volt(J pelo bairro .

I •

h
'

taxI nos evou a ospedaria da I'o!ltlir,
de Coral Gable: Depois, um último situada bem perto do aeroporta. E,"
oOlaço aos nossos amigos e seus tres

esse um bungalow de madei�a, em es. ,

'

filhinhos encantadores, os quais, pela. tilo, ca!onar inglez, simples, por�m "hi!.1'If
suo hospitalidade e assistência, nos mobiliado e asseada, onde pa�ómos, Is"
haViam tornado duplamente agradavel Mihi. A chuva' moonótona 1!�5 em'-
a nossn estada em Miami,.

Um ,céu" infinitamente azul se esten

.dia sabre a costa de, Florido, quqnda
fama�,' segundo-feira, ,dia 24 de ju- Tas da madrugada.
nho, ao aeroporto. As formalidades

I cefé, deixamos Porf

,d� retorna foram cumpridas sem mais Ihoras. Felizmente, o tempo mé'!\orí:i.
t dificuldade, e bosto.vo apresentar os: '(l, e sobre G�o�getown (�ianQ 1n�,'
I nI)5S(lS pesagens, o possaporte e o

t glr.zo) Parmanba (S�pnnaríl-Y_
�'tCertidãa negativa do Imposto 'sóbre (!

j Coyimne (Guiana Francesàl;�' fo!!!!!!
,Renda Americana", poro podermos em- ! rumo a 'Belém, ol1de chagiimos :ás .'11
barcar no Douglas DC-5, que, lá oora floraS".

1 nas pistas asFaltados, por QÓ5 espera- ,Continuo}.
i Vil. A's 7 horas em ponto, Íl nossa

tes':

I "NÃO SOU, COVA!tQE"

balo'u logo o 50110 profundo, e não' nol
causou absolutamente ,prazer qllá'"d"o,

A ,historio super movimentada dOShetajéo�' laliUftldores 'no$ refinarias de

petrolea! Empolgante drama de amor, hilariedade:"e' 'açélo!,
Perigo! Rilmllncel Gorgolllada! 'E muito 'emoção!
Acamll. Compl. Nacional e' ParamGunt Jornal.

1'10téa 3.00 é 2,00 - Balcão 2,00 e 1,50I
S�J(to-Feirll ás' 8,15
JOHN, ARCHER e MAIUORIE LORD em

I'
'

"LAGRIMAS E SORd�ISOS"A mescla mais apreci(lda dos ingre lentes dos Dons .. filme.:' Logrimos!
; Sorrisos!

'

I O filme q\le contém de h.:,lo, poro todo�! - Um entfetenimento 100%
completo f ..

•

',�+ ,,..' '

1 Aco�p.- CompV"Naciorlal :�"'�-l' l'lateo 3,00' e:2,00 _ llaleáo 2-,00
e 1,50; '-'-,-:C�;;'� "

pássaro argente-o alçava vôo e assim( --- - ��
partimos definitivamente' dos EE. UU," lEste, e
que nos ahiam fidolgomente hospeda-

I'
,

.l:i durante oito seman,as. Á. vista I J O 1m' N 'A' ,�..,

;

da' alvat;ent(. � Miami ,lá -em, baIXO, ' o �,
,

• .,/
.�. ,- -;'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



WALTER L1PPMANN

no gregoA preS8n�a ue tropas nritanicas
cia na H R E' � I A

� ...� -.----,-'-- .. ..,.._

.'� . -

.,--•.•• ' ,,;l!).

o gQvegno
E�tad(n Unidos e acooselba a

das tropas americana.

ATENAS, 10 I Unitedl - Emanuel' e humanitarias, devido que os 'Esta­

Tsouderos, lider do Partido

RepUblica-I
dos Unidos são um país cristão. A­

lIO Progressista e ex-prmeiro ministro crescentou que a Inglaterra vi�h� in-

grego, pronunciou um discurso em que tervindo muito nos assuntos mrernos

declarou aceitar, agradecido, Q ajuda I
gregos e que no passado contribuia

norte-americana 6 Grécia � ofereceu valiosamente para o progresso da Gré­

um conselho amistoso no sentido de ele, m'as que agora a presença de tropas

retirar Os suas forças do territorio gra- britanicas no territorio grego equivn-

90. Declarou ainda que as inten- lia mesmo a hipotecar a independen-
I

.

çães norte americanas eram cpeliticcs I
CIO grega,

de Santa Catarina e Paraná

cargo,

Com isso não se perderia tempo,
PNque não é possível progresso real
enql'onto o posiçã,) americana não
hOtlver sido reconsiderada, escJarccída
e unif:coda,

Não é muito de crer que o novo
secretório de E t ds a o descja prosseguir
com trcs ou juotro diretivas america_
!lOS di-tintas c dif�rentes, sobre ar­

l7'!lmentJs, coe" qt,a! formuladas e ed­
l11inhtroda por um grupo separado de
o;tos funcionários. O novo secretário
d� Estado tem

mico. Mas somos nos mesmos

iU

'0 Serviço Nacionla de Aprendi.z:a­
gem Comercial - SENAC - é uma

in,tituição de ordem educacional cria­

da pelo decreto-lei n , 8.621 de 10

de i'meiro do ano passada, do Govêr.
no Federal, ficando o mesmo

em todo o territoria nacional.

Perguntaelo sobre' a finalidade do

seg uintes matérias: POftUgU�S:; 'Aritmé-
)
aos, comerciários e' o seus 'filhos =.

tica; Geografia e História do,Brasil; I nores, inteiramente gratuita, sem qual­

C�nhedmento$ Uteis e Caligrafia, 'to- ! quer,
O!lUS para os interessados.

das com programas, sempre, que'
'

pos- Nestes próximos dias serão abertos

sivel, referentes a assuntos d�' camér- 05 matriculas e poderõo'
cio e com aplicação nele. toods os que desejarem
Recomendado especialmenté' ao 'ilus- cimentas, elevando dess'arte

tre diretor da Escola Técnico' de Co- turc .

mércío do .

Colégio Santo 'Antônio, Aproveito é.te cordial que
Revdmo, . Frei Odorico Ourieu-x; 'tive o me próporciona o' brilhante 'matutino'
grata satisfaçóo de firmar 'com êsse para' saudar a nobre P'OYO de Rlume:,

PARA' OS

Uma pausa para Marschall
der no mundo, OS fatores que pesam, "SENAC", o entrevistado declarou:

i
em última análise, são de em lado, - A finalidade principal do SENAC

que

é ministrar aos empregados no comér­
cio e a seus filohs menores, instruçõo
inteiramente gratuito, ";'lJndo com

isso levantar o nivel cultural da cios.
se e preparar comerci<Írios

_

aptos" c
competentes 00 desempcnhn das mais
variados funções requeridas pelo co­

mércio moderno, o quo! jó Se afasta
em muito das normas retrog;adas de
operações. Elevar o nivel cultural do
dosse comerciária e' preparo-llJ devi­
damente às fu�ções comerciais, ó o
misão do SENAC. -Ó, Por outro laelo
com isso, estará perfeitamente eo

'

- quo·
drado no grande campanha pró educo_
çõo de adultos que em boa' boro lan-
t:anÍ, com o

.. �

d
.

apoIO e rode s as forcas
VIVOS dQ nação, o Minist rio da Ed
cação.

u-

Qual o programa de .

ensmn a Serministrado?
'

digno educacionista, um a�ôrda, pelo
qnl. o re.ferido estabelecimento de en­

sino, minbtrnrá o curso fundamental
�tDrl>.:

-

':�fIj���.J3.!".�_�':<1.. :r1

Copyright dos "Diários Associados" as imensas reservas da inf(mtaria rus­

_ 50, capazes d� fa%er pressão sobre os

frcnteircs terrestres da Europa e da

Ásia' e, do outro lado, D superioridc­
de tecnologica dos Estados Unidos.

t, contudo, na nossa politica de

désermemento estornos não só concor-

uma superioridade .preeminente naS

nau!,' suas exmns , autoridades,. os Bogotá, ·10 (ljnited) _ A CQmpa-
magnificas professôres desta cidade, e h' V' .;, f'

.

•

I'
, n!lI lare!! anUH(IQ que OI encontra-

ns (lignos classes produtoras. I d .: "D'
,

'I' II d id
'

d ..,',
"

, .,' . )
o o cvuo oug a.s ,e�aporecl o

_

es- Cllra de terroristas que atacaroj'l' "ln
,

__�"�_'':'__'' I g��.lIJcQnçor os planichis do territo-! ccampcrnento militar em Hedera .on-

, .de sobcdo ultimo. O aparelho canse-I
tem (l noite, Nessa occsíõc, morreu

HU�O BOrO'hi t' o j I
rio de Arouca, bnde, nterrlsou sem da- I!� so!daIlo e seis ficaram gravemen·

'Jii 8·· 111) para 0$ pas50ge,iros. to: fendas_

e .xpulso do, P.T.B.\
O candida�o, hobaIhista acuso ...

do de, fome'olor dissenções
movimentos, 'de. indi5ciptioo'

:. ,', Rortido
.

Rio ,10 (Mel'idionall. -'- Ço�forme Paulo e

Perece-me que esrin melhor se o

presidente, em vez de questionar com

o sr , Gromyko sóbre quem está re-

tcrdondo o desarmcmento, désse ;11$-

truções aos nosos delegados para 50-

:icitarcm o udiarnento de toda o dis- dando' com a idéia d ereduz ir a n05-

S1 superiofidad'e tecnológico antes de
cussdo, até que o general Marshall ti-
ve-se oportunidcde de tomé-In Q seu

encontrormcs meios de controlar ti

infantaria russa, mas insistimos nessa

idéio, Só nós temos a bombo atô-

insistimos em que o desarmamento co­

meça pela bomba atômica. Temos

':_ Sendo as CUrsos do SENAC- de
ordem supletiva,. todos êles I se carac­
ter izam pelo felxibifidade d
•

' e seus

riculos, procurando-se em cada
dar t" '," .

.

a ec",ca, tI�Qda idoriamente
comércio, ,'mos
exigidos para O bom
qualqj'er função.. As,im, temos, co­
mo enisno abrígat6rio poro menores
empregados no comércio, o da apren.
dizagem propriamente dita, os ,seguin­
tes CUrsos: Elementar; Praticantes e

as
Preparaçõo' Fu:;ciol1QI e como

.

Q"cr ,.' 'no senão o nosso plano: Num poises que deverão viver próximo da facultativos, o, de ordem

Hab-ilitação e I "tensivo,

grandes maquines de guerra, lago que

tenhamo, conseguida ·desarmar o nos­

so pode rctômico . Em troca, tudo que

parecemos pedir aos russos é que des­

mobilizem algumas de suas divisões de

direito a uma pauso,
duranla g qual. pode ser. revista D nos-

Nõ o é este o ún lco ponto em que

medo . hoje durante

vençõo Nccionc! do

vencioncls paulistas

infantaria.

so p()�içõo, em seu con;l!nto, e estabe­
lecido uma diretiva coerente,

pareceria conveniente uma pOU50 -

com tempo para pensar'· e paro o 'ge­

neral' Morshalf reconsiderar' as ele-

mentos da
-

direhi% política. Estamos

nos arrastando poro a .conferêncill de
Nos'" otual siruação, é, paro di- Moscou sem um plano geral que rela·

IN o mínimo, flesco�ccrtant�, Sôbre cione o Alemanha e a Austria à um

O.01as ntômicas, dissemos 00 mundo ajuste europeu,
"ue jr.mois concordaremos com qual. Não temos entendimentos com

aos candidatos
au:; c;ursos oficiais ele formaciío e

'

'" '
• aIO·

'J maiS, cursos de F$peciaJi%<lcõO d .

, e,,-
1luiados aos formados em qualquer um 1

do; cursos citados, Os ditos ��rso,
serão implantados à medido que fo-

torno daquele país antes que tal acan- 'cm d • ,

:' seo o necessaflOS c de !1côrdo comeO'i fr,!'-:ços para o mam·fotura rll1 or-
as exigências e possibilidades de cad"
lugar onde o açQQ dêste esrviço, se

faça sentir,
Seria muito melhor adiarmos o con· Q I d· M�scol! 10 (11!,',ted1 - Os'

• Moscou, 10 (Unitedl - O sr, Mo- Moscou, 10' WnitE,dl - Poucos' ho" ; E!l recu50ú"0 dizer qu.:ris 05
l'O a o ministração do SENAC? -, \J

IArl€Jl'"is, (] ,que interesse americano
I fcrr!n�iii

"

de MoscolI do que nela en·
_ A Administraçõo Nacional do

diplomllticos acidentai; ,Ioto"( coIÍV'lCOU "j1(Ji!O 'ás. cin�o hora; do ras antes de iniciar-se a Conferencin ql10 cOlisidera mais importantes
.

na'

c,iamry, servindo, quando insistimoj trarmos dcsprepomdos, como estamof SENAC é exercido pelo Conselho NG-
muito difieil que se consiga tarde, local (I priweirQ reunlOo da dos quatro 'cahnceleres, a ·,�r. ':Mor- :' prioridade! 'do trat�do austríaco,' Mor-'

sõl:ore n desarmamento atómico antei ogom. Se é necessário o adiamento _. I . g;e!;so reol na reóac,õo dos Conferencio dos Quatro Grtln'des, Es- ohl·etiyo�. E onu.�ci,ou �u·e" �� Estados 11'" :.._"

, • g
.Iono, cUJO presidente é ° distinto 1'1. _d� qIJr"wcr outrq espe;:,e de desar-· II c'lmpete ao general Marshall determi·
d d I do Aleman!lCl e Austr·f�, so ,convacaçõo foi realizoda pelo c!UIIl- sholl fez uma decJoroçoo sobr,e seus I:,� S
er as·e asses produtoras, dr. João

.. O Oriente e
I",<,me", -', "as armas atômicas soro' no" Mos devÍQml'" proporc'oanr-Ihe C' D 'd d'O'. . O 'd t

. ce er soviétíco, como representante do Unidos farilo os maiores esforços pa- ',:
I

"
. ,..'

1
ou t Ivelro, sendo formado por

CI en e parecem mutuamente suspel- _ ,

r PCISIV'1<, pn Que inSistirmos em re· oportunidade c�e tomar a decisão, e I' d noçaO em CUIa territorio se lifetua a ril conseguir um lnitado 'de quarenta.,
..' representantes de todo o país" O De-

to" acre, Itan o-se cllda um que outra .

,'"rClur, em Primeiro lugar, a, no' I n(io criar-lhe Q impressão de ql'e de· . potencia estó manobrando para
Mas em seguida, Q' p.re. anos das" q9atro potencia's, no sentido'

" •. . . ,
partlJmento NaCIonal, órgão exe t' I

!�� pr" riOS arrr�s cec,slvas? v.., segulT as pressas paro Moscol! e
cu IVO,

seguir o controle do Alemanha,
,idenda scr6: em rodizio, pelos quatrllo d:! manter a, Alemanha desmilitarizo-

Por f 'Ita de um est�do' geral de '1011 permanecer alguns me,es questia-
tem a dirígi,-lo O professor Lafayette M 10 (U' dI II chanceleres, e ordem IJlfobetiCt!. do
B f OSCOU, mte - Confe· .

nossa ,I;,c,tiva, viemos dar uma pa' nando política externD, considerada em
ei ort Garcia e os professores fran. rCI;ci!l de Ministros de Exterior r1eve- Moscou, 10 !Unitedl - Até o mo, M()scou, 10 <United\' _, O general

sic,fio r.!:J) nfin leva em conto
.

•

d
' ,

I
ci,co da Gama Limo filho' Th R , .. , •

I L menta (lindo
'

., os nos-

j,seu conrunta, a e organlza- a em
,

'

' ' �.
rct 111,eIQr.sn os 7 floras rle hoie, sob

" permanece em mistério Marshall, em, sua, primeira conFerencia
,

W h· t
,h,er Duarte e Alvaro " t M" h r Iso, l!1trres�es, No equilibrio do po· as rng on.

_

'

�or o olhn (I, a pre�idencin de Mototov, na sola ôn
o' oca ollde se reuniram os, quatro com n imprenSá de Mascou, ol!unciou

----

todos, expressoe� do inaçistério n�· Conselho do Palllcio da I"dü�trio A�: ,<ch.anceleres, Em carater particular, : qut' insistirá n1:m acordo eotre
-ic""I, Os Estados que n<io possuirem I ronautico, <l moi, de duas m;lhos de inuito gente j6: foi inlorrnnda ql!e a I quatro potencias para manter o

Conselhos Regionais t' O I .
. .'.

.' "..
, ,

. ; , ,
'

,

' erao e.egoCI'lS
I
(listanclQ do Kremlm, A primeirà ConferenCia, tera lugar na "Cosa dd manha desorm,.!lda

.

e desmllrtarlzad�.
E,taduals como repreSentantes da o�-: sessão durará duas ou três horas, após.' Itldústria Aeronout;co Soviética:', m:aí� I Ad

.

�c:Sl!lÓ ',tém,p� c, roeafirmou a; posiçãoministração nocional. A DelegaclO i o que os repreeSl1tantcs americanos)' conehcida como CIUD, dos· AViadores. norte amerIcana ,�a�re o acordo de
dêste 'lindo e progressista Estado, �eró britanico e francês i�fo�marõo, á 'ún� f Mós, ofidalmente, <linda. não' se divul- ,I Potsdom 'como base da politko' poro,
oportunamente instalada em PIaria- pren,a sobre' os oconteclmentos, " gou. ; com a A!emanho. O general ·Marshall
norali;. \

-

.........------

Qual o objetivo <la SilO visita tJ Bl,.I- ; 1P!!II!!!!!![I!!I!!!lI1!!!!!!�!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!l!I!!!I!!!I!II!!!!!!J!!I!!'
!
1
I

dia r!;-�mos que nosso proposto é re.

nuncior 00 nosso monopolio mas pred­
,� p"-�. no dia scg\linte, nos mostrar­

nl".r, j·.... ·'cc:icntes porque- os russo, nãt"

"(,"(\("'''''1 ter pressa �m ver-nos re­

!H"t1cir .. ., tal mo?npoJio. Se -é meS­

�-tn v .... �vforle, como pensam os nosso ...

,.. "lIln,'�, p�rit�<, que nenhu�Q outro
Ilcçõn -�deró hio cedo reproduzir n05-

Alemanha, e estamos agindo como se

o longa futuro dest: pudesse ser de_:
t�rminodo pelos acordos que formo�

ganizor ainda, tombem,
Adaptação destinado

capo%es de cinch,ir com o, rusSOS, Es­

l'aM'os esquecendo que a Alemanha

seguramente, reviverá como grande

potência,.:,na Europa e que, es não for

reconstituído um sistema europeu em

"1('5 r' ;m:co:s, pnr que entoo, já Que
fizcrr�- fal propo,tcr, não pac:ientor-

teça, ·os. termos que agora lhe impu­
sermos não valerão o papel em que dificil a tratado da

nlfl"i ,..... DOUCO?
forem redigidos,

mel1ou?

Encontro.'me nesta' simpótica :Blu­
menou vindo da capital ad- Estod(1' �
procedende da capital da RepiÍ;blk<:l
e .

pelos negociações l'qe imediatQment�
iniciei, estou certo da êxito do� cur-

50; do SENAC aqui: ·"'reliminarmen­
te, poro inicia o 2 de 'obril, instala.

'remos o curso de Habilitação, com <H

.. .

ara.Vl 1. h .a, d,a. i ,n el
Distribuidores )

e�
)Sta.. Catarina

ll,s,t,,;r'i,(l' t ob.ilis
,

Bua, 15 de- - Nov.eanbro 1035
Oficina mrca�lca: Rua João Pessoa SIR

81umenau Siilot. Catarina
.
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